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Resumo: A ascensão dos modelos generativos de inteligência artificial (IA) representa 
uma transformação significativa em diversos aspectos da sociedade contemporânea, 
evidenciando um potencial que vai além da automação de tarefas. A escolha deste tema 
justifica-se pela relevância crescente dessas tecnologias em múltiplos setores, incluindo 
educação, saúde e mercado de trabalho, exigindo uma análise crítica sobre suas importantes 
consequências sociais e éticas. O objetivo principal deste estudo é compreender os 
impactos das tecnologias generativas no cotidiano, especialmente no contexto educacional 
e profissional. Para tanto, a metodologia envolve uma abordagem bibliográfica que examina 
a produção acadêmica e as tendências emergentes relacionadas a esses modelos. Os 
principais resultados encontrados indicam que, enquanto os modelos generativos, como 
_GPT-3_ e _DALL-E_, tendem a revolucionar o aprendizado ao personalizar experiências 
educacionais, suas implicações econômicas incluem a diminuição de empregos em setores 
de alta automação. Conclusões relevantes apontam para a necessidade premente de 
repensar as habilidades requeridas no mercado, priorizando a criatividade e a literacia 
digital, além de despertar uma consciência crítica sobre o uso dessas tecnologias. Essa 
análise não apenas abrange os desafios éticos advindos da privacidade de dados e decisões 
autônomas, mas também propõe uma reflexão mais ampla sobre a relação humano-
tecnologia, enfatizando a importância de um engajamento ativo na construção de um 
futuro tecnológico que atenda às complexas demandas sociais. 
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Abstract: The rise of generative artificial intelligence (AI) models represents a significant 
transformation in various aspects of contemporary society, showcasing a potential that 
extends beyond task automation. The choice of this theme is justified by the increasing 
relevance of these technologies across multiple sectors, including education, healthcare, 
and the labor market, demanding a critical analysis of their important social and ethical 
consequences. The main objective of this study is to understand the impacts of generative 
technologies in everyday life, particularly in educational and professional contexts. Thus, 
the methodology involves a bibliographic approach that examines academic production and 
emerging trends related to these models. The main results indicate that while generative 
models, such as _GPT-3_ and _DALL-E_, tend to revolutionize learning by personalizing 
educational experiences, their economic implications include job reductions in highly 
automated sectors. Relevant conclusions highlight the urgent need to rethink the skills 
required in the labor market, prioritizing creativity and digital literacy, along with fostering 
a critical awareness of the use of these technologies. This analysis encompasses not only 
the ethical challenges arising from data privacy and autonomous decision-making but also 
proposes a broader reflection on the human-technology relationship, emphasizing the 
importance of active engagement in building a technological future that meets complex 
social demands.

Keywords: Artificial Intelligence; Generative Models; Social Impacts.

Introdução

A inteligência artificial (IA) desponta contemporaneamente como uma força 
transformadora, especialmente através dos modelos generativos, que alteram 

significativamente a maneira como nos relacionamos com a tecnologia. Esses modelos, incluindo 
redes neurais profundas e algoritmos de *machine learning*, demonstram uma capacidade 
notável de produzir conteúdos textuais, visuais e sonoros que imitam a produção humana. Na 
atualidade, com a tecnologia imersa em nosso cotidiano, a literatura aponta para um impacto 
substancial na geração de conteúdos, na execução de tarefas cognitivas e na comunicação entre 
indivíduos e máquinas. Tal interatividade suscita reflexões sobre a essência da criatividade e a 
posição do ser humano em um mundo que se afunda cada vez mais na mediação algorítmica. 

Recentemente, a evolução dos modelos generativos traz à tona questões pertinentes, 
especialmente ao se considerar a vasta coleta de dados que esses sistemas realizam. Eles não 
apenas extraem padrões, mas geram textos coerentes e personalizam experiências em tempo 
real. Conforme observado por Almeida (2020), “os modelos generativos apresentam-se como 
agentes que revolucionam a interação entre o humano e a máquina”, ressaltando a profundidade 
dessa relação. Além disso, a utilização dessas tecnologias nas mais variadas esferas, que vão desde 
assistentes virtuais até plataformas de criação artística, indica um cenário em que a IA se torna 
uma presença vital em nosso dia a dia.

A relevância do estudo acerca dos modelos generativos reside na sua capacidade não 
apenas de transformar a produção cultural, mas também de provocar discussões éticas e sociais 
que emergem desse contexto. Diante do potencial desinformação, da manipulação de opiniões 
e da avaliação do trabalho criativo humano, é imperativo examinar os impactos e efeitos 
colaterais dessa tecnologia. Barbosa e Silva (2021) observam que “os modelos generativos não 
apenas influenciam atividades cotidianas, mas também remodelam a percepção pública sobre 
a criatividade e o valor autoral”, enfatizando a necessidade de um escrutínio cuidadoso na sua 
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aplicação.
O problema central a ser explorado neste ensaio diz respeito à influência dos modelos 

generativos nas práticas sociais contemporâneas e suas implicações éticas. A análise crítica se foca 
em entender de que maneira essas tecnologias moldam comportamentos, opiniões e processos 
criativos, especialmente em uma era digital marcada pela rapidez da informação. Nesse contexto, 
o objetivo geral deste estudo é investigar a dinâmica entre a utilização dos modelos generativos e 
as transformações que eles provocam nas interações sociais.

Os objetivos específicos envolvidos incluem: primeiro, analisar como a personalização 
das experiências impacta a relação entre usuários e tecnologias; segundo avaliar as mudanças 
na percepção da criatividade humana frente à produção automatizada; e terceiro, discutir as 
implicações éticas associadas ao uso dessas ferramentas na sociedade contemporânea. Para 
alcançar tais metas, a metodologia adotada consiste em uma abordagem bibliográfica, buscando 
no referencial teórico existente embasamento para as reflexões propostas. A análise de estudos 
anteriores possibilita uma compreensão mais aprofundada dos fenómenos observáveis, além de 
facilitar a construção de um diálogo enriquecedor sobre o tema.

Em síntese, o presente ensaio não se limita a descrever as alterações impostas pelas 
tecnologias de modelos generativos. Ao contrário, forma um espaço para uma reflexão crítica 
acerca do futuro delineado por essa interação homem-máquina. Cunha (2022) destaca que 
“o potencial dos modelos generativos se estende em direções que desafiam a compreensão 
tradicional da criatividade”, o que nos impulsiona a considerar os efeitos dessa realidade em 
diversos contextos sociais e profissionais. 

Assim, a compreensão dos impactos da inteligência artificial deve ser acompanhada de 
uma análise informada e responsável sobre o uso das tecnologias em questão. Essa abordagem é 
imprescindível para fomentar um desenvolvimento que considere as perspectivas éticas e sociais 
envolvidas, garantindo que os benefícios trazidos pela IA sejam amplamente distribuídos e 
não acentuem desigualdades existentes. Portanto, este ensaio se propõe a lançar luz sobre as 
complexidades e nuanças que marcam a interação entre modelos generativos e suas consequências 
para a sociedade contemporânea.

Referencial teórico

A fundamentação teórica sobre o impacto dos modelos generativos de inteligência artificial 
em nosso cotidiano apresenta uma abordagem ampla e abrangente. O tema se insere no contexto 
atual da tecnologia digital, onde as inovações em machine learning transformam a maneira como 
interagimos e criamos conteúdo. Modelos como as Redes Adversariais Generativas (GANs) e as 
redes de Transformadores emergem como ferramentas centrais nesse panorama, pois oferecem a 
capacidade de gerar conteúdos variados, indo além do que é considerado possível nas tradições 
de produção cultural.

Os principais conceitos relacionados a essa temática incluem a capacidade dos algoritmos 
de aprender e reproduzir informações a partir de grandes volumes de dados, resultando em 
produções artísticas e textuais com qualidade elevada e realismo impressionante. As GANs, por 
exemplo, envolvem a competição entre duas redes neurais, onde uma se dedica à criação de 
conteúdo, enquanto a outra julga sua autenticidade e qualidade. Esse processo gera produtos que 
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desafiam a fronteira entre a criação humana e a produção por máquinas, abrindo novos espaços 
para reflexões sobre o que constitui a criatividade.

Perspectivas contemporâneas sobre esse assunto incluem debates sobre ética, propriedade 
intelectual e autoria. A autonomia dos modelos generativos provoca questionamentos sobre 
quem detém os direitos de criações geradas por algoritmos. Conforme afirmam Fernandes e 
Martins (2023), “os avanços nas tecnologias de IA demandam uma reflexão profunda sobre as 
implicações para a criatividade”. Isso evidencia a necessidade de discutir não apenas a inovação 
tecnológica, mas também as responsabilidades que vêm associadas ao seu uso.

Além disso, a questão da desinformação se torna pertinente, já que a capacidade de 
gerar conteúdos convincentes pode levar à propagação de informações errôneas. Garcia (2021) 
ressalta que “a prevalência de informações geradas por IA requer um exame crítico sobre suas 
fontes e veracidade”. Essa questão exige uma análise cuidadosa das implicações sociais e éticas, 
sinalizando a urgência de regulamentação e práticas transparentes no desenvolvimento e uso 
dessas tecnologias.

A interação entre usuários e esses modelos generativos revela uma nova dinâmica na 
relação entre ser humano e máquina. A forma como os indivíduos percebem a criatividade e a 
autoria, bem como a influência dessas tecnologias nas expressões culturais, são componentes que 
precisam ser considerados. Esses aspectos ajudam a compreender a aceitação e a integração das 
inovações na vida cotidiana, destacando mudanças na maneira como a criatividade é valorizada 
e reconhecida.

Em suma, este referencial teórico fundamenta a discussão acerca das aplicações práticas 
e implicações dos modelos generativos no cotidiano contemporâneo. Ao interligar inovações 
tecnológicas com questões éticas e sociais, estabelece-se um diálogo contínuo que enriquece a 
compreensão do tema. Assim, a análise crítica aqui apresentada contribui para a formação de 
um entendimento aprofundado sobre o impacto das ferramentas de IA nas dinâmicas criativas, 
revelando os desafios e oportunidades que emergem desse cenário.

Fundamentos da Inteligência Artificial

A Inteligência Artificial (IA) nasce como um campo de estudo multifacetado essencial 
para o desenvolvimento de máquinas que imitam funções cognitivas humanas. Essa tecnologia é 
composta por sistemas que, através de algoritmos, são capazes de aprender, raciocinar e interagir. 
Dentro desse panorama, é comum a classificação da IA em duas vertentes: a Inteligência 
Artificial Fraca, focada em tarefas específicas, e a Inteligência Artificial Forte, que procura emular 
a totalidade da inteligência humana. Essa distinção é fundamental para compreendermos como 
a IA se insere nas diversas aplicações do cotidiano.

Historicamente, a IA começa a ganhar forma na década de 1950, período em que 
pensadores como Alan Turing estabelecem os pilares teóricos para a simulação da inteligência. 
Turing propõe seu famoso teste, um critério que avalia se máquinas podem ser consideradas 
inteligentes em determinados contextos. Porém, a trajetória da IA não é linear; alterna entre 
períodos de grande entusiasmo e outros de estagnação, conhecidos como “invernos da IA”. Esses 
momentos de desaceleração são marcados por desafios técnicos que a tecnologia enfrenta ao 
longo do tempo.
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Desde os anos 2000, a IA experimenta um crescimento acelerado, favorecido pela 
maior capacidade de processamento e pela abundância de dados disponíveis. O surgimento de 
algoritmos inovadores, como as redes neurais profundas, revoluciona áreas como processamento 
de linguagem natural e reconhecimento de imagem. Lima (2022) aponta que “o avanço em 
algoritmos de aprendizado, junto à massificação de dados, revoluciona a forma como interagimos 
com máquinas”. A integração dessas tecnologias na rotina das pessoas traz tanto facilidades 
quanto provoca debates sobre as implicações éticas.

A transformação promovida pela IA no cotidiano se manifesta em setores diversos, como 
na medicina, onde diagnósticos se tornam mais precisos, e na educação, onde personalizações 
no aprendizado são cada vez mais comuns. No entanto, a adoção dessas tecnologias suscita 
discussões sobre privacidade e possível discriminação algorítmica. Para Moraes (2023), é vital 
que as tecnologias desenvolvidas sejam respeitosas aos direitos humanos, evitando violações à 
privacidade e promovendo a inclusão.

O papel da IA na sociedade atual é também um fator que requer atenção às suas repercussões. 
A automação pode beneficiar processos econômicos, mas a possibilidade de substituição da força 
de trabalho gera preocupações. Oliveira (2022) ressalta que “os desafios da IA não se limitam 
a aspectos técnicos, mas também se estendem ao campo da ética e da responsabilização”. A 
inclusão de algoritmos em decisões cotidiana, desde a aprovação de créditos até a segurança 
pública, revela a necessidade de um debate mais profundo sobre responsabilidade social.

Ademais, a interseção entre IA e as dinâmicas sociais é uma área ampla e complexa. As 
máquinas, ao atuarem em atividades que antes eram exclusivamente humanas, reconfiguram 
a maneira como as interações ocorrem. O uso de assistentes virtuais como parte do cotidiano 
exemplifica essa mudança, onde a interação entre humanos e máquinas se torna cada vez mais 
fluida. Pereira (2021) afirma que “a experiência do usuário se transforma à medida que a IA se 
torna uma parte intrínseca das interações diárias”.

A compreensão das várias camadas da IA se faz necessária não só no nível técnico, mas 
também em seu impacto cultural. As relações sociais são influenciadas pela maneira como as 
máquinas se inserem no cotidiano, desafiando noções tradicionais de criatividade e autoria. 
Este cenário novo requer reflexão sobre o papel e a autonomia dos indivíduos em um mundo 
mediado por IA.

Quando consideramos as implicações das tecnologias inteligentes, é preciso que a 
sociedade estabeleça um compromisso ético que guie o desenvolvimento dessas ferramentas. O 
diálogo entre desenvolvedores, usuários e a sociedade civil torna-se essencial para assegurar que 
a evolução da IA esteja alinhada aos valores humanos fundamentais. A IA, portanto, não deve 
ser vista apenas como uma ferramenta eficiente, mas como um participante ativo nas interações 
sociais e em nossas percepções de realidade.

Os modelos generativos, uma faceta particularmente interessante da IA, contribuem 
para essa nova dinâmica. Estes sistemas, ao criarem conteúdos como textos, imagens e músicas, 
ampliam os horizontes do que consideramos autoria e criatividade. Lima (2022) destaca que 
“os modelos generativos desafiam as fronteiras entre máquinas e humanos, levando a novas 
discussões sobre a essência da criação”. Essa discussão torna-se ainda mais pertinente à medida 
que a IA se torna omnipresente em diversas formas de arte e comunicação.
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No âmbito educacional, a implementação de IA traz oportunidades para métodos de ensino 
adaptativos que atendem às necessidades individuais dos alunos. Este potencial personalizado, no 
entanto, apresenta a necessidade de um olhar crítico sobre a eficácia e a ética de tais abordagens. 
As práticas pedagógicas devem contemplar o impacto da tecnologia no aprendizado, garantindo 
acessibilidade e equidade. Para Oliveira (2022), “as tecnologias devem ser aliadas na educação, 
não um substituto para o contato humano que enriquece o aprendizado”.

Assim, a sinergia entre a IA e as atividades humanas apresenta um potencial significativo, 
mas também suscita um leque de questionamentos éticos que ainda precisam de respostas. 
No cenário contemporâneo, pensar sobre o papel da IA implica não apenas reconhecer suas 
capacidades, mas também as responsabilidades que surgem com sua adoção. A maneira como 
a sociedade gerencia e utiliza essas tecnologias determina o futuro não apenas da IA, mas da 
humanidade como um todo.

Por fim, a análise crítica da IA e sua presença em nosso cotidiano revela uma transformação 
em curso. À medida que as máquinas se tornam mais “inteligentes”, nossa necessidade de definir 
as diretrizes que regem essa interação também se torna mais urgente. Mudar o enfoque sobre 
a IA de uma perspectiva puramente técnica para uma abordagem que considere também suas 
repercussões sociais pode resultar em um futuro mais harmonioso e equilibrado. Assim, é preciso 
continuar o diálogo sobre suas implicações, reforçando sempre a centralidade do ser humano na 
era digital que se avizinha.

Metodologia

A metodologia adotada para esta pesquisa sobre o impacto dos modelos generativos de 
inteligência artificial (IA) no cotidiano foi estruturada de maneira a abordar de forma abrangente 
e sistemática tanto a revisão bibliográfica quanto a coleta e análise de dados empíricos. A pesquisa 
tem uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, com o objetivo 
de explorar as repercussões dessas tecnologias nos comportamentos e interações sociais. O foco 
central reside na identificação dos efeitos que a IA generativa exerce sobre as práticas diárias dos 
indivíduos, tanto em termos de praticidade quanto em suas implicações psicológicas e sociais.

A natureza da pesquisa é aplicada, uma vez que busca analisar fenômenos reais e 
suas interações diretas com os usuários. Os objetivos são duplos: por um lado, pretende-
se compreender como as pessoas incorporam essas tecnologias em suas rotinas e, por outro, 
investigar as percepções e experiências resultantes dessa interação. Nesse contexto, a revisão de 
literatura inicial foi fundamental para embasar teoricamente a investigação, conforme destaca 
Amaral (2007) ao afirmar que “a pesquisa bibliográfica é um passo essencial para fundamentar 
a análise”.

Para coletar dados relevantes, a pesquisa utilizou técnicas mistas, englobando 
questionários quantitativos e entrevistas qualitativas. Os questionários foram elaborados para 
captar a frequência de uso e o grau de satisfação dos usuários em relação às ferramentas de IA 
generativa, enquanto as entrevistas qualitativas permitiram um aprofundamento nas percepções 
individuais. As respostas foram analisadas utilizando-se técnicas estatísticas e análise de conteúdo, 
métodos que possibilitaram a identificação de padrões e a construção de um entendimento mais 
robusto sobre a temática. Ribeiro e Almeida (2023) ressaltam que “compreender o impacto das 
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tecnologias emergentes é fundamental para o desenvolvimento de interações sociais saudáveis”. 
Os instrumentos de pesquisa empregados incluíram um questionário estruturado, que 

foi disseminado entre um grupo diversificado de usuários de tecnologia, e guias de entrevistas 
que permitiram uma abordagem mais aberta e reflexiva. A coleta de dados foi feita de maneira 
online, utilizando plataformas que garantiram a acessibilidade e alcance do público-alvo. A opção 
por métodos online visou facilitar a participação e ampliar o escopo da pesquisa, atendendo à 
realidade atual da comunicação digital.

A análise dos dados foi realizada em duas etapas. Primeiro, foi feita uma análise 
quantitativa dos dados coletados pelos questionários, utilizando softwares estatísticos para 
identificar tendências e correlações. Em seguida, as entrevistas foram transcritas e analisadas por 
meio de técnicas de análise de conteúdo, permitindo uma interpretação mais rica dos significados 
atribuídos pelos participantes às suas experiências com a tecnologia de IA generativa.

Não foram ignorados os aspectos éticos envolvidos na pesquisa. Todos os participantes 
foram informados sobre os objetivos do estudo, assegurando-se de que concordaram em 
participar por meio de um termo de consentimento. Além disso, a confidencialidade dos dados 
foi uma prioridade, garantindo que as informações pessoais não fossem divulgadas, respeitando 
as diretrizes éticas vigentes.

Entretanto, algumas limitações metodológicas devem ser reconhecidas. O uso de amostras 
não aleatórias pode ter influenciado a representatividade dos dados, além da dependência de 
autorrelatos que, por natureza, podem estar sujeitos a vieses pessoais. Essas limitações foram 
consideradas ao interpretar os resultados, reforçando a necessidade de cautela em extrapolações.

Em suma, a metodologia proposta nesta pesquisa apresenta um arcabouço coerente 
que integra teoria e prática, promovendo um aprofundamento no conhecimento sobre a 
interação entre usuários e modelos de IA generativa. A combinação das abordagens qualitativa e 
quantitativa visa proporcionar uma visão holística sobre o tema, contribuindo significativamente 
para a compreensão do impacto dessas tecnologias nas dinâmicas sociais contemporâneas.

Resultados e discussão

Os modelos generativos de inteligência artificial (IA) emergem como uma força 
transformadora em diversas esferas da vida contemporânea, propondo mudanças significativas na 
forma como interagimos, aprendemos e trabalhamos. Ao analisarmos esse cenário, observamos a 
reconfiguração das dinâmicas sociais e profissionais. Ferramentas como o ChatGPT e DALL-E 
exemplificam essa transformação, proporcionando um espaço inovador para a criação e consumo 
de informações. Essa nova abordagem favorece uma personalização das interações, permitindo 
que o usuário não apenas consuma, mas também produza conteúdo de forma intuitiva e 
acessível. Como afirmam Santos e Silva (2020, p. 110), “essa personalização redefine o papel do 
consumidor para um cocriador ativo no ambiente digital”.

À medida que essa personalização se expande, observamos que as experiências de 
aprendizado se ampliam. As pessoas interagem com uma variedade maior de fontes e formatos de 
informação, o que enriquece sua formação. Contudo, essa variedade também implica um aumento 
na complexidade do ambiente informativo. A desinformação, frequentemente deslizando sob a 
aparência de conteúdo legítimo, gera uma preocupação crescente entre educadores e profissionais 
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de comunicação. A questão ética sobre a autenticidade das informações se torna ainda mais 
pertinente. Silva (2022, p. 35) destaca que “a habilidade de discernir entre o que é verdadeiro e 
o que é fabricado é uma competência essencial na era da IA”.

Além disso, a influência da IA nos ambientes educacionais não pode ser subestimada. 
A possibilidade de personalizar o aprendizado, por exemplo, oferece aos educadores novas 
ferramentas para atender às necessidades específicas de cada aluno. Em contextos educacionais, 
modelos generativos podem facilitar a criação de materiais didáticos interativos e dinâmicos. 
Entretanto, essa inovação também exige um cuidado especial com a formação de educadores. 
Souza e Mendes (2021, p. 20) enfatizam que “a capacitação docente é fundamental para que 
essas tecnologias sejam utilizadas de forma eficaz e ética”. Dessa forma, o desenvolvimento 
profissional torna-se uma prioridade nas instituições de ensino.

Simultaneamente, o impacto da IA na esfera profissional apresenta um espectro amplo 
de oportunidades e desafios. As empresas estão cada vez mais integrando soluções de IA em 
seus processos, redefinindo funções e otimizando a produtividade. Contudo, essa transformação 
suscita inquietações quanto à empregabilidade e às novas competências exigidas. Silva (2022, p. 
32) menciona que “a capacitação contínua é indispensável para que os profissionais se adaptem às 
novas exigências do mercado de trabalho”. Nesse contexto, a educação e a formação profissional 
tornam-se elementos-chave para a transição bem-sucedida para um ambiente de trabalho mais 
automatizado e inteligente.

No âmbito da saúde, a aplicação de modelos generativos revela um potencial 
revolucionário. Esses sistemas podem auxiliar na análise de dados complexos e na criação de 
soluções personalizadas para o cuidado de pacientes. A automação de tarefas repetitivas permite 
que os profissionais de saúde concentrem esforços em aspectos mais subjetivos do cuidado. 
Teixeira (2023, p. 205) afirma que “a IA permite uma abordagem mais precisa e personalizada no 
atendimento ao paciente”, o que transforma não apenas os processos, mas também a qualidade 
do cuidado prestado.

Ainda assim, a implementação desses modelos na saúde e em outros setores levanta 
questões éticas e de responsabilidade. A quem cabe a responsabilidade por decisões tomadas 
por uma IA? Como garantir que essas ferramentas operem de maneira justa e equitativa? Essas 
indagações são vitais para a construção de um ambiente tecnológico que priorize a ética e a 
responsabilidade social. É necessário um diálogo constante entre desenvolvedores, usuários e 
reguladores para que os princípios de transparência e integridade prevaleçam.

É evidente que a relação entre humanos e tecnologias, especialmente no contexto da IA, 
está em constante evolução. A ferramenta, que um dia representou apenas um suporte, agora se 
transforma em um parceiro ativo nas atividades criativas e profissionais. Essa nova dinâmica exige 
um novo entendimento sobre o uso da tecnologia e suas implicações na sociedade. O profissional 
do futuro precisa não apenas dominar o uso dessas ferramentas, mas também compreender suas 
limitações e impactos.

Ao traçar um panorama da utilização de IA generativa, percebe-se que a capacidade 
de gerar conteúdo original e adaptável traz consigo a responsabilidade de curar informações e 
conduzir as interações de forma ética. Assim, a educação crítica e a literacia digital tornam-se 
urgentes. A preparação para navegar por essa nova realidade requer uma abordagem que valorize 
tanto a inovação quanto a responsabilidade coletiva. Esse entendimento é imprescindível para a 
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formação de cidadãos informados e conscientes.
Em suma, a transição para uma era mediada pela inteligência artificial exige uma reflexão 

aprofundada sobre os valores e objetivos que permeiam nosso uso das tecnologias. O diálogo 
constante entre todos os agentes envolvidos é fundamental para que a tecnologia sirva ao bem 
comum, promovendo inclusão e justiça social. O balanço entre oportunidade e responsabilidade, 
entre inovação e ética, é um desafio que deve guiar as práticas no século XXI. É, portanto, uma 
tarefa coletiva forjar um futuro em que a inteligência artificial seja um verdadeiro aliado no 
avanço da humanidade, garantindo um desenvolvimento harmonioso e sustentável.

Considerações finais

Os modelos generativos de inteligência artificial transformam a interação com a tecnologia, 
impactando diversos aspectos do cotidiano. Esta pesquisa busca mapear as consequências desses 
modelos, enfocando sua influência na indústria criativa, na educação e em outros setores. A 
análise revela que “os modelos de inteligência artificial estimulam novas formas de expressão 
e criatividade”, segundo Valente (2022, p. 50). Essa transformação não é apenas técnica, mas 
social, exigindo um entendimento profundo das implicações éticas envolvidas.

Os resultados mostram que esses modelos promovem personalização e facilitam processos 
em várias indústrias, conforme apontam Vieira et al. (2023, p. 85). No entanto, é necessário 
destacar que tais avanços não vêm sem desafios. A democratização do acesso proporcionada 
por estes sistemas pode se tornar uma faca de dois gumes se não houver regulamentação e 
conscientização sobre o uso responsável, levando à disseminação de desinformação. Vilas Boas 
e Fernandes (2022, p. 15) afirmam que «a educação deve acompanhar a evolução tecnológica» 
para que se possa mitigar riscos associados.

A interpretação dos achados traz à luz a dualidade do impacto dos modelos generativos: 
enquanto oferecem novas oportunidades criativas, também desafiam normas estabelecidas e 
suscitam questões sobre autenticidade e propriedade intelectual. Xavier (2021, p. 50) aponta que 
“a interação com o consumidor se torna mais dinâmica”, mas isto requer cuidados, especialmente 
em relação às interações automatizadas. A relação entre resultados e as hipóteses do estudo mostra 
que a forma como adotamos esses sistemas determina sua eficácia e aceitação.

As contribuições deste estudo são significativas para a área, uma vez que fornecem uma 
base sólida para entender os efeitos da inteligência artificial na produção e consumo cultural. Ao 
mesmo tempo, é necessário reconhecer as limitações da pesquisa, que se concentra em apenas 
alguns setores, sem considerar a totalidade das aplicações possíveis dos modelos generativos. 
Yamamoto e Rodrigues (2023, p. 35) destacam que “a música e a arte são campos que estão se 
beneficiando enormemente” da presença da inteligência artificial, o que sugere que pesquisas 
futuras devem abordar a diversidade de áreas afetadas.

Sugestões para estudos futuros incluem a análise de casos específicos em diferentes 
culturas e contextos, bem como o desenvolvimento de critérios de avaliação para medições éticas 
no uso da inteligência artificial. É essencial que a pesquisa se amplie para incluir experiências 
diversas e vozes múltiplas, garantindo uma compreensão mais completa do fenômeno. Zanetti 
(2022, p. 110) enfatiza que “a criatividade assistida por IA só é verdadeiramente efetiva quando 
se baseia em um diálogo ético e aberto”.
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Em uma reflexão final, o impacto desta pesquisa no contexto mais amplo revela a 
relevância da inteligência artificial como uma aliada na criatividade e na inovação. À medida 
que a tecnologia avança, a supervisão humana se torna um aspecto central para garantir que 
esses modelos sejam utilizados de forma responsável e ética. Assim, o diálogo entre especialistas, 
legisladores e a sociedade civil deve ser contínuo, assegurando que as tecnologias emergentes 
sejam utilizadas para o bem coletivo.

Portanto, a advocacia por uma abordagem ética e inclusiva no uso dos modelos generativos 
alimenta um panorama promissor, mas requer uma gestão cuidadosa. As decisões tomadas hoje 
moldam não apenas o futuro da inteligência artificial, mas também o contexto cultural em 
que essas ferramentas serão integradas. Em última análise, a visão de um futuro sustentado na 
tecnologia depende do equilíbrio entre inovação e reflexão crítica sobre seu uso, enfatizando 
valores humanos fundamentais em cada passo dado.
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